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APRESENTAÇÃO

“Diálogos entre Moda, Arte e Cultura 2” intenciona articular pesquisas realizadas 
em diferentes regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem 
histórico-contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais 
analisados.

Os primeiros textos tratarão das relações através da arte e do artesanato: 
abordados como prováveis geradores de valorização dos saberes locais, através de 
um diálogo cotidiano com a própria identidade. Numa demonstração sobre como as 
potencialidades de aprendizado e perpetuação cultural se sobrepõe à técnica.

Na sequência, estudos sobre desenho de moda são apresentados como métodos 
de interface de aprendizado, processo e linguagem, como elemento de comunicação 
e expressão.

Na mesma medida, métodos de criação colaborativa e de reaproveitamento de 
materiais são abordados para o desenvolvimento de produtos (acessórios e figurinos) 
em um ciclo de reutilização e ressignificação – a visão de que a materialidade não 
representa a totalidade de um produto, demonstrando a potencialidade em estabelecer 
novas relações com itens que descartamos.

Ainda na esteira da ressignificação, apresentamos dois textos que relacionam a 
moda e o uso da roupa com os novos entendimentos entre o consumo, o ato de vestir 
e o ativismo social. A nova relação da roupa com a diferenciação pela correspondência 
e a dissociação do uso para estratificação social demonstram que o consumo de moda 
não mais será confundido com qualquer noção de superficialidade: a moda demonstra 
ser terreno fértil para encontrarmos nossos pares.

Encerramos com três textos que apresentam visões sobre a indústria da moda: 
os desafios para instituir a importância da valorização da indústria criativa; as novas 
perspectivas, além da ficção para o uso rotineiro de novas tecnologias têxteis; e o uso 
da tecnologia para aproximar o discurso da marca ao consumidor, são fios condutores 
para as exposições.

Á Editora Atena agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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CAPÍTULO 7

DESENVOLVIMENTO DE UMA COLEÇÃO DE 
ACESSÓRIOS HANDMADE A PARTIR DE RESÍDUOS 

TÊXTEIS

Data de aceite: 12/12/2019

Júnia de Magalhães Vieira Machado de 
Mesquita

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais

Muriaé – Minas Gerais 

Carolina Ângelo Jerônimo Domingues
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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Tatiana Machado Resende Guedes
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Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais

Muriaé – Minas Gerais

RESUMO: O objetivo deste artigo é introduzir 
as técnicas manuais de desenvolvimento de 
produto e o reaproveitamento de materiais 
têxteis da indústria de confecção na criação de 
uma coleção de acessórios de moda. Dessa 
forma, foi percebido que esta proposta além 

diminuir os impactos ambientais, também 
contribui na redução dos impactos sociais e 
econômicos de uma região.
PALAVRAS-CHAVE: Reaproveitamento; 
têxteis; moda.

DEVELOPMENT OF A COLLECTION OF 
HANDMADE ACCESSORIES FROMTEXTILE 

WASTE

ABSTRACT: The objective of this article is to 
introduce the manual techniques of product 
development and reuse of textile materials 
from the clothing industry in the creation of a 
collection of fashion accessories. Thus, it was 
perceived that this proposal further diminishes 
the environmental impacts, also contributes in 
reducing the social and economic impacts of a 
region.
KEYWORDS: Reuse; textile; fashion.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em meio a tantos desastres ecológicos 
catastróficos e ao consumo desenfreado, é 
sabido que o designer tem o papel fundamental 
no desenvolvimento de projetos de produtos, 
pois esses impactos ambientais podem ser 
reduzidos a partir de atitudes que podem 
ser iniciadas desde a seleção e aplicação de 
materiais, até a orientação da logística reversa 



Diálogos entre Moda, Arte e Cultura 2 Capítulo 7 75

do produto.
Considerando essa situação, este artigo foi desenvolvido em uma pesquisa de 

iniciação científica que busca introduzir as técnicas manuais de desenvolvimento de 
produto e o reaproveitamento de materiais – que são descartados incorretamente no 
meio em que vivemos – na criação e confecção de acessórios de moda, dando-lhes 
uma nova configuração, no intuito de prolongar a sua vida útil, já que no Brasil, segundo 
Paiva (2015), apenas 3% são reciclados, enquanto 30% poderiam ser aproveitados.

2 | 	MÉTODO 

Este estudo foi desenvolvido com base no método de pesquisa bibliográfico, 
tendo como principais fontes os livros, artigos e páginas de web sites.

Para o desenvolvimento da coleção foi necessário seguir uma referência estética 
para guiar o processo de criação, sendo assim foi realizada uma pesquisa imagética 
sobre a temática adotada. A etapa de criação, por sua vez, seguiu o método utilizado 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais, 
que consiste no desenvolvimento do painel de referência, painel de imagem conceito, 
definição de cores, formas e texturas, público-alvo, macrotendência e microtendência, 
geração de alternativas e definição da coleção. 

3 | 	TRANSFORMANDO RESÍDUO EM BENEFÍCIO SOCIAL

Leonardo Boff (2013) afirma que o desenvolvimento sustentável é fruto de um 
comportamento consciente e ético para com os recursos limitados da Terra, por isso, é 
importante assegurar a vitalidade do planeta, manter o equilíbrio da natureza e usar de 
forma racional os bens naturais. Ademais, essa expressão é somente viável quando 
há uma integração com a comunidade, valorizando o capital local e regional. 

A sustentabilidade é composta por três pilares que se complementam entre si, o 
ambiental, o social e o econômico, que se relacionam de forma equilibrada com outros 
aspectos da sociedade. Nesse contexto, é indispensável refletir como a velocidade dos 
produtos fabricados se intensificaram e perderam seus valores, por isso, nos últimos 
anos fala-se de uma moda com múltiplas economias: sustentabilidade, economia 
solidária, economia criativa e empreendedorismo social, um conjunto de ações, na qual 
a preocupação constante é a busca de uma relação equilibrada entre meio ambiente 
e o ser humano. (CARLI; VENZON, 2012; FLETCHER; GROSE,2011).

Observando os grandes impactos gerados pelas indústrias de moda, como por 
exemplo, os retalhos de tecidos resultantes da execução do corte, manifesta-se, 
atualmente, um novo conceito nessa área, o upycling, ou seja, que utiliza o material 
excedente ou descartado e o transforma em algo novo. (ANICET; BESSA; BROEGA, 
2011). Neste sentido, o handmade é uma prática que se refere a todo tipo de artesanato 
feito à mão, a qual está relacionada ao aproveitamento dos materiais locais e que 
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propõe ao designer uma fuga dos padrões tradicionais existentes, como por exemplo, 
um olhar diferente para a adoção de uma determinada tendência. Com essa técnica, é 
possível criar uma peça criativa, singular e única que carregue a identidade e os valores 
que o designer acredita. (BORGATO; PINHEIRO, 2017). São inúmeras possibilidades 
de técnicas feitas à mão que podem ser aliadas ao design de moda como o bordado, 
patchwork, confecção de adornos, assim como o pompom. 

O adorno pompom é uma bola ou tufo ornamental e pode ser produzido em 
diversos materiais como lã, penas, papéis, entre outros. Desde da moda vitoriana, em 
1875, na França, que vem sendo visto ornamentando as vestimentas, e exprimiam 
a inocência, fragilidade e delicadeza das mulheres. (CAMPOS, 2017; MENDONÇA, 
2013). Contudo, diversos povos e culturas já o utilizavam em suas vestimentas e 
acessórios. Como exemplo de povos mais expressivos que usufruíram desse enfeite, 
que viria a ser tendência no século XXI, temos os indianos e peruanos, que possuem 
culturas fortemente enraizadas nas técnicas manuais, como pode observar na Fig. 1. 
(CAMPOS, 2017).

Figura 1: Camelo enfeitado para a Feira de Camelos na cidade de Pushkar, Rajasthan, Índia.
Fonte: Pinterest

No Brasil, os pompons também aparecem como forma de arte e eles podem 
ser vistos no projeto criado pela gaúcha Letícia Matos, chamado de 13 Pompons. 
Essa iniciativa tinha como objetivo resgatar a comunicação, o afeto e as cores dentro 
dos espaços urbanos. Os pompons foram espalhados por árvores, postes e orelhões 
enfeitando primeiramente a cidade de São Paulo e posteriormente outras cidades como 
Porto Alegre, Goiânia, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e até na Argentina, em Buenos 
Aires e Medonza. (BRAUN, 2013). Outra manifestação interessante dos pompons foi 
nos croquis desenhados por Alceu Penna, que apareceram em uma série chamada de 
“Fantasias para Carnaval”. Provavelmente, um desses desenhos serviu de base para 
o fi gurino usado pela cantora Carmem Miranda em 1943, no fi lme “Entre a louca e 
morena”, conforme a Fig.2. (BONADIO, 2010). Ainda destacamos o uso dos pompons 
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no cinema, na vestimenta usada por Dona Zaira, conforme Fig. 2, no relevante fi lme 
de Selton Mello “O Palhaço”, criado em 2011. (JORGE, 2016). 

Figura 2: Croqui de Alceu Penna; fi gurino de Carmem Miranda e Figurino de Dona Zaira.
Fonte: “BONADIO”, 2010, p.6; e Google Imagens.

Ademais, é importante destacar que os pompons não aparecem somente como 
adorno de animais e vestimentas. Outra utilização deste termo foi para denominar uma 
das fl ores mais cultivadas no Estado de São Paulo, Brasil, que é o crisântemo que 
possui um feixe tipo pompom. (CASTRO; DEMATTÊ; RONCANCIO, 1996). 

4 |  DESENVOLVIMENTO DA COLEÇÃO

Com o propósito de reaproveitar materiais que são descartados incorretamente 
no meio ambiente, foi desenvolvida uma micro coleção de bolsas a partir de retalhos de 
tecidos provenientes do corte de algumas indústrias de confecção da cidade de Astolfo 
Dutra e Muriaé, ambos no estado de Minas Gerais, e embalagens Tetra Pak que iriam 
ser descartadas no lixo convencional. Para desenvolver essa coleção de produtos de 
moda foi necessário defi nir um tema que serviu de base para a construção do Painel 
de Referência e do Painel de Imagem Conceito, conforme a Fig. 3, sendo este último 
traduzido em uma única imagem que representa todos os sentimentos do designer com 
relação a temática. O tema proposto para a coleção foi a sustentabilidade, sobretudo 
considerando os aspectos como o reaproveitamento de materiais e o resgate e uso 
das técnicas manuais.

Figura 3: Painel de Referência e Painel de Imagem Conceito.
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Fonte: Acervo do autor.

Mediante ao Painel Conceito, foi realizado o estudo de cores, formas e texturas 
e essas informações foram adequadas ao que está disponível no mercado, ou seja, 
a micro tendência. Já com relação a macrotendência, foi adotada a chamada “Vida 
Terrena”, fornecida pelo site WGSN. Ainda durante esse processo, defi niu-se o 
público-alvo: mulheres de 20 a 40 anos que se preocupam com a natureza e que 
valorizam os produtos artesanais. A geração de alternativas tomou como base as 
cores, formas e texturas obtidas do Painel de Imagem Conceito, além da utilização 
de técnicas manuais como o patchwork e a confecção de adornos como o pompom. 
Após as análises da geração, foram defi nidos dez croquis de bolsas, sendo apenas 
três destes prototipados, conforme a Fig.4. 

Figura 4: Micro coleção de bolsas e três bolsas confeccionadas.
Fonte: Acervo do autor.

Os protótipos foram confeccionados a partir de retalhos de tecidos em fi bras 
natural e sintética, adornados pelo pompom de lã, e estruturados pelas embalagens 
Tetra Pak, de difícil degradação e reciclagem conforme Landim et al. (2016).

5 |  CONCLUSÃO

Este artigo concebeu a criação de produtos considerando a redução dos impactos 
ambientais gerados pela indústria da moda, a fi m de minimizar danos socioambientais. 
Ainda assim, percebe-se que produtos feitos artesanalmente fazem com que a moda, 
a sustentabilidade, a economia, o social e a cultura andem estreitamente, pois esses 
produtos além de carregarem valores, história e costumes, carregam também uma 
ideia materializada de agir corretamente com a natureza, com o próximo e com as 
gerações futuras, gerando ainda renda para a sociedade.
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